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IATF - International Automotive Task Force 
IATF 16949:2016 –  Interpretações Sancionadas 
 
A 1a edição da IATF 16949 foi publicada em outubro de 2016 e entrou em vigor em 1º de janeiro de 2017. As 
seguintes Interpretações Sancionadas foram determinadas e aprovadas pela IATF. Salvo indicação em contrário, as 
Interpretações sancionadas são aplicáveis após a publicação.   
 
O texto revisado é mostrado em azul.   
 
Uma Interpretação Sancionada altera a interpretação de uma regra ou de um requisito que, em si, torna-se a base 
para uma não conformidade. 
 
SI 1-9 emitida em Outubro de 2017, válida em Outubro de 2017.  
SI 10-11 emitida em Abril de 2018, válidas em Junho de 2018. 
SI 8 revisada e reemitida em Junho de 2018, válida em Julho de 2018. 
SI 10 revisada e reemitida em Junho de 2018, válida em Julho de 2018. 
SI 12-13 emitida em Junho de 2018, válida em Julho de 2018. 
SI 14-15 emitida em Novembro de 2018, válida em Janeiro de 2019. 
SI 16-18 emitida em Outubro de 2019, válida em Janeiro de 2020. 
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SI 4 revisada e reemitida em Agosto de 2020, válida em Setembro de 2020 
SI 19 emitida em Agosto de 2020, válida em Outubro de 2020 
SI 20 emitida em Dezembro 2020, válida em Janeiro de 2021 
SI 10 revisada e reemitida em Abril 2021, válida em Junho 2021 
SI 3 revisada e reemitida em Julho 2021, válida em Novembro de 2021 
SI 21-22 emitida em Julho de 2021, válida em Novembro de 2021 
SI 10 revisada e reemitida em Julho 2021, válida em Agosto de 2021 
SI 23-25 emitida em Maio de 2022, válida em Junho de 2022 
SI 26 emitida em Novembro de 2024, válida em Novembro de 2024 
SI 23 revisada e reemitida em Novembro de 2025, válida em Novembro de 2025  
SI 27-30 emitida em Novembro de 2025, válida em Novembro de 2025 
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NÚMERO IATF 16949 
REFERÊNCIA INTERPRETAÇÃO SANCIONADA 

1 
3.1 

Termos e 
definições para a 

indústria 
automotiva 

requisitos do cliente 
todos os requisitos especificados pelo cliente (por exemplo, requisitos técnicos, comerciais, de 
produtos e de processos de manufatura relacionados, termos e condições gerais, requisitos 
específicos do cliente, etc.). 
Quando a organização auditada é um fabricante de veículos, uma subsidiária do fabricante 
de veículos ou uma joint venture com um fabricante de veículos, o cliente relevante é 
especificado pelo fabricante do veículo, suas subsidiárias ou joint ventures.    
 
Justificativa para mudança: 
Os requisitos dos clientes são desenvolvidos pelos fabricantes de veículos para aplicação em sua 
cadeia de fornecedores através da natureza do processo de realização do produto. Portanto, onde 
os fabricantes de veículos estão sendo certificados, os fabricantes de veículos definem como as 
aprovações e/ou entradas do cliente são gerenciadas. 

2 
4.4.1.2 

Segurança do 
Produto 

A organização deve ter processos documentados para a gestão da segurança do produto 
relacionados a produtos e processos de manufatura, que devem incluir, mas não se limitar ao 
seguinte, onde aplicável: 

 

a) – m)  (…) 
 
NOTA:  Aprovação especial de requisitos ou documentos relacionados à segurança pode 
ser requerido pelo cliente ou pelos processos internos da organização.  é uma 
aprovação adicional pela função (tipicamente o cliente) que é responsável por aprovar 
tais documentos com conteúdo relacionado a segurança.  

 
Justificativa para a mudança: 
Esclarecer qualquer confusão relacionada à análise de aprovação especial para requisitos ou 
documentos relacionados à segurança. 
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NÚMERO IATF 16949 
REFERÊNCIA INTERPRETAÇÃO SANCIONADA 

 
 
 
 
 
3 

Revisada 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

6.1.2.3 
Plano de 

Contingência 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A organização deve: 
 

a) – b)  (…) 
 

c) preparar planos de contingência para continuidade do fornecimento em caso de qualquer 
um dos seguintes eventos, mas não limitados a: falhas em equipamentos chave (ver 
Seção 8.5.6.1.1); interrupção dos produtos, processos e serviços providos externamente; 
desastres naturais recorrentes; fogo; pandemias; interrupções das utilidades; ataques 
cibernéticos a sistemas de tecnologia da informação; falta de mão de obra; ou rupturas 
na infraestrutura; 

d) incluir, como um suplemento para os planos de contingência, um processo de notificação 
ao cliente e outras partes interessadas da extensão e da duração de qualquer situação que 
impacte as operações do cliente;  

e) testar periodicamente os planos de contingência em relação a sua eficácia (por exemplo, 
simulações, conforme apropriado); para segurança cibernética: os testes podem incluir 
uma simulação de um ataque cibernético, monitoramento regular para ameaças 
específicas, identificação de dependências e priorização de vulnerabilidades. O teste 
é apropriado para o risco associado a interrupção do cliente; 
Nota: o teste de segurança cibernética pode ser gerenciado internamente pela 
organização ou subcontratado conforme apropriado 

f) conduzir análise crítica do plano de contingência (no mínimo anualmente) usando uma 
equipe multidisciplinar incluindo a alta direção e atualizar conforme necessário; 

g) documentar os planos de contingência e reter informações documentadas descrevendo 
quaisquer revisões, incluindo a(o) pessoa(l) que autorizou a(s) mudança(s). 

h) incluir nos planos de contingência o desenvolvimento e implementação de 
treinamento e conscientização adequados aos funcionários.3  
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NÚMERO IATF 16949 
REFERÊNCIA INTERPRETAÇÃO SANCIONADA 

 
 
 
3 

Revisada 
(Cont.) 

 
 
 
 
 

6.1.2.3 
Plano de 

Contingência 

Os planos de contingência devem incluir disposições para validar que o produto manufaturado 
continua a atender as especificações do cliente após o reinício da produção seguida de uma 
emergência em que a produção foi interrompida e se os processos normais de parada não foram 
seguidos 
Justificativa para mudança: 
1As organizações precisam abordar a possibilidade de um ataque cibernético que possa desativar 
as operações de manufatura e logística da organização, incluindo o resgate por chantagem. As 
organizações precisam garantir que estejam preparadas no caso de um ataque cibernético. 
2 Movido da SI 17 e combinada para formar uma SI para esta cláusula da IATF 16949. A segurança 
cibernética é um risco crescente para a sustentabilidade da manufatura em todas as instalações de 
manufatura, incluindo automotiva. Os testes de contingência também foram identificados por 
organizações e CBs como uma área que precisa de esclarecimento. Esta atualização fornece 
detalhes do que deve ser testado como parte de uma validação do plano de contingência de ataque 
cibernético. 
3 Esclarecimentos menores, incluindo adição de pandemias em situações que requerem planos de 
contingência. Além disso, o reconhecimento de que o conhecimento do funcionário é um passo 
fundamental para um plano de contingência eficaz. 
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4 

Revisada 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

7.2.3 
Competência do 
auditor interno 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A organização deve ter um processo(s) documentado(s) para verificar se os auditores internos são 
competentes, levando em consideração quaisquer requisitos definidos pela organização e/ou 
requisitos específicos do cliente. Para diretriz adicional de competências de auditor, consulte a ISO 
19011. A organização deve manter uma lista de auditores internos qualificados. 
Os auditores de sistema de gestão da qualidade, auditores de processo de manufatura, e 
auditores de produto, devem ser capazes de demonstrar as seguintes competências mínimas: 
 

a) entendimento da abordagem de processo automotiva para auditoria, incluindo o     
pensamento baseado em risco; 

b) entendimento dos requisitos específicos do cliente aplicáveis; 
c) entendimento dos requisitos aplicáveis da ISO 9001 e IATF 16949 relacionados ao     escopo 

da auditoria; 
d) entendimento dos requisitos dos core tools aplicáveis relacionados ao escopo da     auditoria; 
e) entendimento de como planejar, conduzir, relatar e fechar constatações da auditoria. 

 
Adicionalmente No mínimo, os auditores de processo de manufatura devem demonstrar 
entendimento técnico do(s) processo(s) de manufatura relevante(s) a ser(em) auditado(s), 
incluindo o processo de análise de risco (tais como PFMEA) e o plano de controle. 
 
No mínimo, os auditores de produto devem demonstrar competência no entendimento dos 
requisitos do produto e o uso de equipamentos de medição e teste relevantes para verificar a 
conformidade do produto. 
Onde o treinamento for disponibilizado Se o pessoal da organização fornecer o treinamento 
para alcançar a competência, informações documentadas devem ser retidas para demonstrar a 
competência do instrutor com os requisitos acima. 

f) … g) 2 
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NÚMERO IATF 16949 
REFERÊNCIA INTERPRETAÇÃO SANCIONADA 

4 
Revisada 

(Cont.) 

7.2.3 
Competência do 
auditor interno 

Justificativa para a mudança: 
1Distinguir requisitos de competência para auditores do sistema de gestão da qualidade, auditores 
de processos de manufatura e auditores de produto. Esclarecer as expectativas de competência 
do instrutor para o treinamento fornecido internamente. 
2Revisado para mostrar que os requisitos f) e g) não foram excluídos. 

5 
 
 
 

7.5.1.1 
Documentação do 
sistema de gestão 

da qualidade 
 
 
 
 
 

O manual da qualidade deve incluir, no mínimo, o seguinte: 
 

a) o escopo do sistema de gestão da qualidade, incluindo detalhes e justificativas para 
quaisquer exclusões; 

b) os processos documentados estabelecidos para o sistema de gestão da qualidade, ou 
referência a eles; 

c) os processos da organização e sua sequência e interações (entradas e saídas), incluindo o 
tipo e a extensão do controle de quaisquer processos terceirizados; 

d) um documento (isto é., matriz por exemplo, uma tabela, uma lista ou uma matriz) 
indicando onde dentro de sistema de gestão da qualidade da organização são abordados 
os requisitos específicos do cliente. 

 

Justificativa para a mudança: 
Alguns CBs e organizações desejavam esclarecimentos de que uma matriz não era um documento 
obrigatório. Uma matriz é apenas um dos métodos múltiplos que são aceitáveis. O formato 
utilizado depende da organização. 
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NÚMERO IATF 16949 
REFERÊNCIA INTERPRETAÇÃO SANCIONADA 

6 
8.3.3.3 

Características 
especiais 

A organização deve usar uma abordagem multidisciplinar para estabelecer, documentar e 
implementar seu(s) processo(s) para identificar características especiais, incluindo aquelas 
determinadas pelo cliente e da análise de risco realizada pela organização e deve incluir o 
seguinte: 
 

a) documentação de todas características especiais nos documentos de produto e/ou de 
manufatura desenhos (conforme requerido), análise de risco relevantes (tais como 
FMEA de Processo), planos de controle e trabalho padronizado/instruções do operador; as 
características especiais sejam identificadas com marcações específicas e sejam 
cascateadas através de cada um destes documentos documentadas nos 
documentos de manufatura que mostram a criação ou os controles requeridos para 
essas características especiais; 

 

Justificativa para a mudança: 
Esclarece a documentação de características especiais nos desenhos de produto e/ou manufatura.  

7 
8.4.2.1 

Tipo e extensão do 
controle – 

suplemento 

A organização deve ter um processo documentado para identificar processos terceirizados e 
selecionar os tipos e a extensão dos controles usados para verificar a conformidade de produtos, 
processos e serviços providos externamente, em relação a requisitos internos (organizacionais) e 
externos do cliente. 
O processo deve incluir o critério e ações para aumentar ou reduzir os tipos e a extensão dos 
controles e atividades de desenvolvimento, baseado no desempenho do fornecedor e avaliação de 
riscos do produto, material ou serviço. 
Onde as características ou componentes “pass through” não tenham validação ou controle 
pelo sistema de gestão da qualidade da organização, a organização deve garantir que os 
controles apropriados estejam implementados no ponto de manufatura. 
 

 

Justificativa para a mudança: 
Esclarecer as responsabilidades da organização para características “pass through”. 
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8 
Revisada 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

8.4.2.3 
Desenvolvimento 

do sistema de 
gestão da 

qualidade do 
fornecedor 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

A organização deve requerer de seus fornecedores de produtos e serviços automotivos, desenvolver, 
implementar e melhorar o sistema de gestão da qualidade (SGQ) com o objetivo final de tornar as 
organizações elegíveis certificadas nesta Norma de SGQ Automotivo.   
Usando um modelo baseado em risco, a organização deve definir um nível mínimo aceitável de 
desenvolvimento do SGQ e uma meta para o nível de desenvolvimento do SGQ para cada 
fornecedor.  
certificado na ISO 9001 a menos que,. A menos que de outra forma autorizado pelo cliente [por 
exemplo, item a) abaixo] um SGQ certificado na ISO 9001 é o nível mínimo inicial aceitável de 
desenvolvimento. Baseado no desempenho atual e o risco potencial ao cliente, o objetivo é 
encaminhar os fornecedores através da seguinte progressão de desenvolvimento do SGQ: 
com o objetivo final de se tornarem certificados nesta Norma de SGQ Automotiva. A menos que 
especificado em contrário pelo cliente, a seguinte sequência deve ser aplicada para alcançar 
este requisito: 

a) conformidade com a ISO 9001 através de auditorias de segunda parte; 
b) certificação na ISO 9001, através de auditorias de terceira parte; a menos que especificado em 

contrário pelo cliente, os fornecedores da organização deverão demonstrar a conformidade com 
a ISO 9001, mantendo uma certificação de terceira parte emitida por um organismo de certificação 
contendo uma marca de acreditação de um membro reconhecido da IAF MLA (International 
Accreditation Fórum Multilateral Recognition Arrangement) e onde o escopo principal do 
organismo de acreditação incluir certificação de sistema de gestão na ISSO/IEC 17021; 

c) certificação na ISSO 9001 em conformidade com outros requisitos de SGQ definidos pelo cliente 
(como nos Requisitos Mínimos de Sistema de Gestão da Qualidade Automotivo de Fornecedores 
Sub-Tier [MAQMSR] ou equivalente) através de auditorias de segunda parte;  
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NÚMERO IATF 16949 
REFERÊNCIA INTERPRETAÇÃO SANCIONADA 

 
8 

Revisada  
(cont.) 

 
8.4.2.3 

Desenvolvimento 
do sistema de 

gestão da 
qualidade do 
fornecedor 

d) certificação na ISSO 9001 com a conformidade na IATF 16949 através de auditorias de segunda 
parte; 

e) certificação na IATF 16949 através de auditorias de terceira parte (certificação válida de terceira 
parte do fornecedor na IATF 16949, por um organismo de certificação reconhecido    pela IATF). 

NOTA: O nível mínimo aceitável de desenvolvimento do SGQ pode ser a conformidade com o ISO 9001 
através de auditorias de segunda parte, se autorizado pelo cliente. 
 

Justificativa para a mudança: 
Esclarecer a progressão esperada do desenvolvimento do sistema de gestão da qualidade do 
fornecedor. Esta abordagem apoia o conceito de “Pensamento Baseado em Risco” enfatizado por toda 
a Seção 8.4 da norma.  
Esclarecimento adicional acrescentado com “conforme aplicável” no primeiro parágrafo para 
abordar aquelas organizações que não são elegíveis para a certificação IATF 16949 (exemplos 
incluindo, mas não limitados ao seguinte: fornecedores de sucata, empresas de transporte que 
fornecem suporte de transporte e logística, etc.). 

9 
8.7.1.1 

Autorização 
para concessão 

do cliente 

A organização deve obter uma concessão do cliente ou desvio permitido antes da continuidade do 
processamento sempre que o produto ou processo de manufatura for diferente daquela que atualmente 
está aprovado.  
A organização deve obter uma autorização do cliente antes da continuidade do processamento para  
disposições “usar como está” e retrabalhar para reparar (ver 8.7.1.5) o produto não conforme. Se 
subcomponentes forem reutilizados no processo de manufatura, o reuso do subcomponente deve ser 
comunicado claramente ao cliente para uma permissão de concessão ou desvio.  
 

Justificativa para a mudança: 
Esclarecer os requisitos e eliminar a contradição em relação à aprovação do cliente associada ao 
retrabalho. 
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10 
Revisada 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

7.1.5.3.2. 
Laboratório 

externo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

As instalações de laboratórios externos/comerciais/independentes usadas para serviços de inspeção, 
teste ou calibração pela organização devem ter um escopo de laboratório definido, que inclua a 
capacidade de realizar a inspeção, o teste ou a calibração requerida e também: 
 

— o laboratório deve ser acreditado na ISO/IEC 17025 ou equivalente nacional (por exemplo, 
CNAS-CL01 na China) por um organismo de acreditação (Signatário) do ILAC MRA 
(International Laboratory Accreditation Forum Mutual Recognition Arrangement – 
www.ilac.org) e incluir os serviços de inspeção, teste ou calibração relevantes no escopo da 
acreditação (certificado); o certificado de calibração ou o relatório de teste deve incluir a marca 
de um organismo nacional de acreditação; ou 

— quando um laboratório não acreditado não disponível é utilizado (ex. por exemplo, mas 
não limitado a: para equipamento especializado ou integrado, ou para parâmetros sem 
referência de padrão rastreável internacional, ou fabricantes de equipamentos originais) a 
organização é responsável por garantir que haja evidência de que o laboratório foi avaliado 
e atende aos requisitos da Seção 7.1.5.3.1 da IATF 16949.  

— deve haver evidências de que o laboratório externo é aceitável para o cliente  

NOTA Esta evidência pode ser demonstrada, por exemplo, pela avaliação do cliente, ou por uma 
avaliação de segunda parte aprovada pelo cliente que o laboratório atende a intenção da ISO/IEC 
17025 ou equivalente nacional. A avaliação de segunda parte pode ser realizada pela organização 
avaliando o laboratório, usando um método de avaliação aprovado pelo cliente.  
Os serviços de calibração podem ser realizados pelo fabricante do equipamento, quando um 
laboratório qualificado não estiver disponível para uma determinada parte do equipamento. Em 
tais casos, a organização deve assegurar que foram cumpridos os requisitos listados na Seção 
7.1.5.3.1.  
O uso de serviços de calibração, em laboratórios não qualificados (ou não aceitos pelo cliente) 
pode estar sujeito a confirmação regulamentar do governo, se requerido. 

http://www.ilac/
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10 
Revisada 

(cont.) 

 
 
 
 
 
 
 

7.1.5.3.2. 
Laboratório 

externo 

Nota: a auto calibração integrada em equipamentos de medição, incluindo o uso de software 
proprietário, não atende aos requisitos de calibração. 

 
Justificativa para a mudança: 
Algumas organizações acharam os requisitos de acreditação de laboratório para instalações de 
laboratórios externos / comerciais / independentes usados para serviços de inspeção, teste ou 
calibração confusos e precisavam de esclarecimento.  
Esclarecimento dos requisitos e expectativas de acreditação do laboratório. 
1 Emitido em abril de 2018 
2 Revisado em junho de 2018 
3 Reemitido para mostrar que a nota e os parágrafos subsequentes não foram excluídos. 
4 Esclarecidas as condições sob as quais um laboratório não acreditado pode ser usado, onde o 
fabricante do equipamento original pode ser usado, excluída a nota e aceitabilidade da auto calibração 
do equipamento (abril de 2021). Também excluiu a frase sobre a confirmação regulatória, pois não é 
uma exigência governamental. 
5 Esclarecimentos adicionais fornecidos explicando as condições e avaliações necessárias caso sejam 
utilizados laboratórios não acreditados; incluindo para fabricantes de equipamentos originais de teste e 
medição. 
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11 
8.5.6.1.1 
Mudança 

temporária nos 
controles do 

processo 

A organização deve identificar, documentar e manter uma lista dos controles do processo, incluindo 
inspeção, medição, teste e dispositivos à prova de erros que inclua o controle primário do processo 
e os métodos aprovados de back-up ou alternativos  A lista de controles do processo deve 
incluir os controles de processos primários e os métodos alternativos ou de backup aprovados, 
caso métodos de back-up ou alternativos existam. 

Justificativa para a mudança: 
Esclarecido que nem todo controle de processo primário possui um método de back-up ou alternativo. 
Esclarecido que, se existir um método de back-up ou alternativo, esses métodos de back-up ou 
alternativos sejam incluídos em uma lista mantida pela organização. Não é um requisito ter um controle 
de processo alternativo para cada controle primário. 

12 
5.1.1.2 

Eficácia e 
eficiência do 

processo 

A alta direção deve analisar criticamente os processos de realização do produto a eficácia e a 
eficiência do sistema de gestão da qualidade e os processos de suporte para avaliar e melhorar 
as suas eficácia e eficiência. o sistema de gestão da qualidade da organização. Os resultados das 
atividades de análise crítica do processo devem ser incluídos como entrada para a análise crítica da 
direção (ver Seção 9.3.2.1.). 

Justificativa para a mudança: 

Esclarecido que nem todo processo requer uma medição de eficiência. A organização necessita 
determinar quais processos requerem medições de eficiência dentro de seu sistema de gestão da 
qualidade. Adicionalmente, os processos de solução de problemas da organização necessitam ter uma 
análise crítica de eficácia conduzida pela gestão da organização.  
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13 
9.3.2.1 

Entradas da 
análise crítica 
da direção – 
suplemento 

Entrada para análise crítica da direção deve incluir: 

a) custo de má qualidade (custo de não conformidades internas e externas); 
b) medições da eficácia do processo; 
c) medições da eficiência do processo para processos de realização do produto, conforme 

aplicável; 
d) conformidade do produto; 
e) avaliações da viabilidade de manufatura feitas para mudanças de operações existentes e para 

novas instalações ou novos produtos (ver Seção 7.1.3.1); 
f) satisfação do cliente (ver ISSO 9001, Seção 9.1.2); 
g) análise crítica do desempenho em relação aos objetivos de manutenção; 
h) desempenho da garantia (onde aplicável); 
i) análise crítica dos indicadores do cliente (onde aplicável); 
j) identificação de falhas de campo potenciais identificadas através da análise de risco (tal como 

FMEA); 
k) falhas de campo reais e seu impacto sobre a segurança ou o ambiente. 

 

Justificativa para a mudança: 
Esclarecido que nem todo processo requer uma medição de eficiência. A organização necessita 
determinar quais processos requerem medições de eficiência dentro de seu sistema de gestão da 
qualidade. 
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9.2.2.2   
Auditoria do 
sistema de 
gestão da 
qualidade 

 

A organização deve auditar todos os processos do sistema de gestão de qualidade durante cada 
período de um ciclo de auditoria de três anos calendário, de acordo com um programa anual, 
usando a abordagem de processo para verificar a conformidade com esta Norma de SGQ Automotiva. 
Integrado a estas auditorias, a organização deve amostrar requisitos específicos do cliente para o 
sistema de gestão da qualidade em relação a sua implementação eficaz. 

O ciclo de auditoria completo permanece com três anos de duração. A frequência de auditoria 
do sistema de gestão da qualidade para processos individuais, auditados dentro do ciclo de 
auditoria de três anos, deve se basear no desempenho e risco interno e externo. As 
organizações devem manter a justificativa para a frequência de auditoria atribuída de seus 
processos. Todos os processos devem ser amostrados durante o ciclo de auditoria de três anos 
e auditados de acordo com todos os requisitos aplicáveis da norma IATF 16949, incluindo os 
requisitos básicos da ISSO 9001 e quaisquer requisitos específicos do cliente. 

 

Justificativa para a mudança: 
Esclarecido que o ciclo de auditoria permanece com três anos de duração. Excluída a FAQ 18 da IATF 
16949 e adicionado o segundo parágrafo da FAQ 18 excluída na SI 14. Esclarecido que todos os 
processos devem ser auditados durante o ciclo de auditoria de três anos. 
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3.1 

Termos e 
definições para 

a indústria 
automotiva 

Software embarcado 

O software embarcado é um programa especializado armazenado em um componente 
automotivo (tipicamente um chip de computador ou outro armazenamento de memória não 
volátil) especificado pelo cliente, ou como parte do projeto do sistema, para controlar sua(s) 
função(ões). Para ser relevante no escopo da certificação IATF 16949, a peça que é controlada 
por software embarcado deve ser desenvolvida para uma aplicação automotiva (ou seja, 
automóveis de passageiros, veículos comerciais leves, caminhões pesados, ônibus e 
motocicletas; veja Regras para obtenção e manutenção do reconhecimento da IATF, 5ª Edição, 
Seção 1.0 – Elegibilidade para Certificação IATF 16949, para o que é elegível para 
“Automotivo”). 

NOTA: O software para controlar qualquer aspecto do processo de manufatura (por exemplo, 
máquina para fabricar um componente ou material) não está incluído na definição de software 
embarcado. 

 

Justificativa para a mudança: 
Minimizar a confusão em relação a software embarcado e o que é aplicável. 
Excluída a FAQ 10 da IATF 16949. 
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9.3.2.1  

Entradas da 
análise crítica da 

direção – 
suplemento 

Entrada para análise crítica da direção deve incluir:  
 
a) custo de má qualidade (custo de não conformidades internas e externas);  
b) medições da eficácia do processo;  
c) medições da eficiência do processo para processos de realização do produto, conforme aplicável;  
d) conformidade do produto;  
e) avaliações da viabilidade de manufatura feitas para mudanças de operações existentes e para 

novas instalações ou novos produtos (ver Seção 7.1.3.1);  
f) satisfação do cliente (ver ISSO 9001, Seção 9.1.2);  
g) análise crítica do desempenho em relação aos objetivos de manutenção;  
h) desempenho da garantia (onde aplicável);  
i) análise crítica dos indicadores do cliente (onde aplicável);  
j) identificação de falhas de campo potenciais identificadas através da análise de risco (tal como 

FMEA);  
k) falhas de campo reais e seu impacto sobre a segurança ou o ambiente;  
l) resultados resumidos das medições em estágios especificados durante o projeto e 

desenvolvimento de produtos e processos, conforme aplicável.  
 
Justificativa para a mudança:  

Na seção “8.3.4.1 Monitoramento”, os resultados resumidos das medições em estágios especificados 
durante o projeto e desenvolvimento de produtos e processos foram requeridos como uma entrada 
para a análise crítica da direção; no entanto, o mesmo não foi exibido na seção 9.3.2.1. As medições 
podem considerar, por exemplo: prazo, custos ou viabilidade. 
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6.1.2.3 

Planos de 
contingência 

 a) – d)  (…)  
e)  testar periodicamente os planos de contingência em relação a sua eficácia (por exemplo, 

simulações, conforme apropriado); 
os testes de segurança cibernética podem incluir uma simulação de um ciberataque, 
monitoramento regular de ameaças específicas, identificação de dependências e priorização 
de vulnerabilidades. O teste é apropriado ao risco de interrupção ao cliente associado; 
Nota: o teste de segurança cibernética pode ser gerenciado internamente pela organização 
ou subcontratado, conforme apropriado 

Justificativa para a mudança:  
Combinado com SI 3, uma vez que se aplica a mesma cláusula IATF 16949 

18 
7.1.3.1 

Planejamento da 
planta, 

instalações e 
equipamentos  

A organização deve usar uma abordagem multidisciplinar, incluindo a identificação de riscos e métodos 
de mitigação do risco para desenvolver e melhorar os planos da planta, instalações e equipamentos. 
Ao projetar os layouts da planta, a organização deve: 
a) otimizar o fluxo de material, manuseio de material e o uso com valor agregado do espaço físico, 

incluindo o controle de produto não conforme; e 
b) facilitar o fluxo sincronizado dos materiais, conforme aplicável; e 
c) implementar proteção cibernética para equipamentos e sistemas de suporte à manufatura. 
Justificativa para a mudança:  
A segurança cibernética não se limita às funções de suporte e áreas de escritório que usam 
computadores. A manufatura também usa controles e equipamentos computadorizados que estariam 
em risco a ciberataques. Essa adição direciona a implementação das proteções necessárias para 
assegurar a contínua operação e produção para atender aos requisitos do cliente. 
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8.4.2.4 

Monitoramento 
do fornecedor 

A organização deve ter um processo documentado e critérios para avaliar o desempenho do fornecedor 
para assegurar a conformidade de produtos, processos e serviços providos externamente em relação 
aos requisitos internos e externos do cliente. 
No mínimo, os seguintes indicadores de desempenho do fornecedor devem ser monitorados: 

a) conformidade do produto entregue com os requisitos; 
b) rupturas com o cliente na planta de recebimento, incluindo bloqueio de pátio e interrupção de 

expedição; 
c) desempenho do cronograma de entregas; 
d) número de ocorrências de fretes especiais. 

Se fornecido pelo cliente, … no seu monitoramento de desempenho do fornecedor: 
e) … f) 

Justificativa para a mudança: 
O frete especial já está incluído como parte do requisito de Satisfação do Cliente definido em 9.1.2.1. 
Medir ocorrências de frete especial de fornecedores também está fora do escopo do sistema de gestão 
de qualidade da organização, pois esta é uma métrica de desempenho interna do fornecedor. 
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10.2.3 
Solução de 
Problema 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A organização deve ter um processo(s) documentado(s) para solução de problemas, com 
prevenção(ões) de recorrência, incluindo: 

a) abordagens definidas para vários tipos e escala de problemas (por exemplo, desenvolvimento de 
novos produtos, questões atuais de manufatura, falhas de campo, constatações de auditoria); 

b) contenção, ações interinas e atividades relacionadas necessárias para o controle de saídas não 
conformes (ver ISSO 9001, Seção 8.7); 

c) análise de causa raiz, metodologia usada, análise e resultados; 
d) implementação de ações corretivas sistêmicas, incluindo a consideração do impacto sobre 

processos e produtos similares; 
e) verificação da eficácia das ações corretivas implementadas; 
f) análise crítica e, onde necessário, atualização das informações documentadas apropriadas (por 

exemplo, PFMEA, plano de controle). 
Onde o cliente tiver processos, ferramentas ou sistemas específicos prescritos para a solução de 
problemas, a organização deve usar esses processos, ferramentas ou sistemas a menos que de outra 
forma aprovado pelo cliente.  
 

Justificativa para a mudança: 
Frequentemente, observa-se que ações corretivas perdem o passo importante da prevenção da 
recorrência. A prevenção da recorrência agora foi adicionada como um requisito. 
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6.1.2.1 
Análise de 

Risco 
 
 

 
A organização deve incluir em sua análise de risco, no mínimo:  

a) lições aprendidas com recalls de produtos, auditorias de produtos, devoluções e reparos em 
campo, reclamações, sucata e retrabalho,  

b) ameaças de ataque cibernético a sistemas de tecnologia da informação.  
A organização deve reter informações documentadas como evidência dos resultados da análise de 
risco. 

Justificativa para a mudança: 
Os ataques cibernéticos potenciais representam um risco para todas as organizações certificadas devido 
às informações valiosas mantidas em seus sistemas de tecnologia da informação. As organizações 
precisam considerar os ataques cibernéticos em potencial em suas análises de risco. 

22 
7.2.1 

Competência – 
suplemento 

 

A organização deve estabelecer e manter processo(s) documentado(s) para identificar as 
necessidades de treinamento, incluindo a conscientização (ver Seção 7.3.1) e alcançar a competência 
de todo o pessoal que realiza atividades que afetam a conformidade aos requisitos do produto e 
processo. O pessoal que realiza tarefas específicas designadas deve ser qualificado, conforme 
necessário, com especial atenção para a satisfação de requisitos do cliente. 

Para reduzir ou eliminar os riscos para a organização, o treinamento e a conscientização 
também devem incluir informações sobre a prevenção relevante para os ambientes de trabalho 
da organização e as responsabilidades dos funcionários, como o reconhecimento dos sintomas 
de falha iminente de equipamento e/ou tentativas de ataques cibernéticos. 

Justificativa para a mudança: 
O conhecimento do funcionário é um capacitador fundamental para evitar que os problemas se tornem 
significativos, incluindo a identificação de falha potencial do equipamento e ataques cibernéticos.   
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Revisada 

4.4.1.1 
Conformidade 
de produtos e 

processos 

A organização deve assegurar a conformidade de todos os produtos e processos, incluindo peças para 
reposição serviço2 e aqueles que são terceirizados, com todos os requisitos aplicáveis do cliente, 
estatutários e regulamentares, incluindo a conformidade com os requisitos de material1 (ver seção 
8.4.2.2). 
Justificativa para a mudança: 
1Embora não seja um requisito novo, a conformidade regulamentar de materiais está se tornando uma 
área cada vez mais importante no setor automotivo. 

2Para estar em conformidade com a linguagem das Regras 6ª Edição. 
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Anexo A: A.1 
Fases do Plano 

de Controle 
(Notas) 

 
 
 
 
 
 

Todas as outras seções do Anexo A: A.1 permanecem inalteradas 
 
NOTA 1 É recomendável que a organização requeira de seus fornecedores que atendam os requisitos 
deste Anexo. 
 
NOTA 2 Para alguns materiais a granel, os planos de controle não listam a maioria das informações de 
produção. Esta informação pode ser encontrada nos detalhes de formulação/receita do lote 
correspondente. 
 
NOTA 3  Para processos altamente automatizados (por exemplo, semicondutores, usinagem, 
soldagem) onde o método de controle (ou seja, especificação/tolerâncias, tamanho da amostra, 
frequência) é controlado por um sistema (por exemplo, MES - Manufacturing Execution System 
ou similar), informações de controles resumidas são aceitáveis quando tem referências diretas 
ou ligações ao sistema que gerencia as informações detalhadas do controle do processo.  
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(cont.) 

 
Anexo A: A.1 

Fases do Plano 
de Controle 

(Notas) 
 

Justificativa para a mudança: 
Documentar todos os controles de processos altamente automatizados e complexos (como fabricação 
de semicondutores, alguma usinagem ou soldagem) pode resultar em planos de controle muito grandes, 
se impressos, para serem úteis para a finalidade pretendida. 

Permitir referência e/ou vinculação ao sistema que controla o processo remove o potencial de 
informações desatualizadas e erros e espelha os processos reais usados. 

 
 
 

 
25 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

Anexo A: A.2 
Elementos do 

Plano de 
Controle 

 
 
 
 
 
 
 
 

A.2 Elementos do Plano de Controle 
 
Um plano de controle inclui, no mínimo, o seguinte conteúdo: 
 
Dados gerais 
 
a) número do plano de controle 
b) data de emissão e data de revisão, quando houver 
c) informação do cliente (ver requisitos do cliente) 
d) nome da organização/designação do site 
e) número(s) da peça ou designação de um plano de controle comum 
f) nome da peça/descrição 
g) nível de mudança de engenharia 
h) fase coberta (protótipo, pré-lançamento, produção) 
i) contato chave 
j) número da etapa da peça/processo 
k) nome do processo/descrição da operação 
l) grupo funcional/responsável da área. 
 
Todas as outras seções do Anexo A: A2 (Controle de Produto, Controle de Processo, Métodos e Plano 
de Reação) permanecem inalteradas. 
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(cont.) 

 

Anexo A: A.2 
Elementos do 

Plano de 
Controle 

Justificativa para a mudança: 
Planos de controle comuns usados para várias peças podem resultar em uma lista de números de peças 
cobertas que é muito grande para incluir no documento Plano de Controle. O uso de uma designação de 
plano de controle comum simplificaria tal referência. 
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Aviso de 
direitos autorais 

da IATF 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Esta Norma de Sistema de Gestão da Qualidade Automotiva, conhecida como IATF 16949, é protegida 
por direitos autorais pelos membros da International Automotive Task Force (IATF). O título para esta 
Norma de SGQ Automotiva, "IATF 16949", é uma marca registrada da IATF. 
Exceto como permitido sob as leis aplicáveis do país do usuário, nem esta Norma de Sistema de 
Gestão da Qualidade Automotiva, nem nenhum extrato dela pode ser reproduzido, armazenado em um 
sistema de recuperação ou transmitido sob qualquer forma ou por qualquer meio, eletrônico, fotocópia, 
gravação ou outro, sem prévia permissão escrita assegurada pela IATF. 
A reprodução pode estar sujeita a pagamentos de royalties ou um acordo de licenciamento e as 
violações estão sujeitas a um processo legal. 
Pedidos de permissão para reproduzir e/ou traduzir qualquer parte desta Norma de SGQ Automotiva 
deveriam ser dirigidos a uma das associações nacionais do setor automotivo abaixo: 

Associazione Nazionale Filiera Industrie Automobilistiche Industria Automobilistica 
(ANFIA / Italy) 
Automotive Industry Action Group (AIAG / USA) 
Fédération des Industries des Équipements pour Véhicules (FIEV / France) IATF 
France (France) 
The Society of Motor Manufacturers and Traders Ltd. Limited (SMMT / UK) 

Verband der Automobilindustrie e.V. (VDA / Germany) 
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(cont.) 

Aviso de 
direitos autorais 

da IATF 

Justificativa para a mudança: 
Esclarecendo os nomes dos detentores de direitos autorais na Itália, França e Reino Unido. 

27 
 

 

 
Prefácio – 

Norma de SGQ 
Automotiva 

 
 
 

Esta Norma de Sistema de Gestão da Qualidade Automotiva, aqui referida como “Norma de SGQ 
Automotiva” ou “IATF 16949”, juntamente com os requisitos específicos do cliente automotivo 
aplicáveis, requisitos da ISO 9001:2015 e ISO 9000:2015, definem os requisitos fundamentais de 
sistema de gestão da qualidade para organizações de produção automotiva e peças relevantes para 
serviço reposição. Como tal, esta Norma de SGQ Automotiva não pode ser considerada uma Norma 
de SGQ independente, mas tem que ser compreendida como um suplemento a ser usada em conjunto 
com a ISO 9001:2015. A ISO 9001:2015 é publicada como uma norma ISO separada. 

A IATF 16949:2016 (1ª edição) representa um documento inovador, dando uma forte orientação para o 
cliente, com a inclusão de uma série de requisitos específicos do cliente previamente consolidados. 

O Anexo B é fornecido como um guia para implementar os requisitos da IATF 16949, salvo 
especificado em contrário pelos requisitos específicos do cliente. 

 

Justificativa para a mudança: 

Para alinhar com a linguagem das Regras 6ª edição. 
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1.1 

Escopo - 
automotivo, 

suplemento à 
ISO 9001:2015 

Esta Norma de SGQ Automotiva define os requisitos de sistema de gestão da qualidade para 
organizações que manufaturam e, quando aplicável, projetam e desenvolvem produtos 
automotivos (ver Seção 3.1) para clientes automotivos. o projeto e desenvolvimento, produção 
e, quando relevante, montagem, instalação e serviços de produtos automotivos relacionados, 
incluindo produtos com software embarcado. 

Esta Norma de SGQ Automotiva é aplicável aos sites da organização onde são manufaturadas 
produtos automotivos, as peças de produção especificadas pelo cliente, as peças para serviço 
e/ou acessórios. 

Esta Norma de SGQ Automotiva deveria ser aplicada ao longo de toda a cadeia de fornecimento 
automotiva. 

Justificativa para a mudança: 
Para alinhar com a linguagem das Regras 6ª edição. 

 
29 

 
 
 
 

 
 

3.1 
Termos e 

definições para 
a indústria 
automotiva 

 
 
 

peça acessória 
componente(s) adicional(ais) especificado(s) pelo cliente que são tanto mecanicamente ou 
eletronicamente conectados ao veículo ou ao powertrain antes (ou depois) da entrega ao cliente final 
(por exemplo, tapetes personalizados, lonas de caminhão, calotas, melhorias no sistema de som, teto 
solar, spoilers, compressores (super-chargers), etc. 
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(Cont.) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

3.1 
Termos e 

definições para 
a indústria 
automotiva 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

peça para aftermarket 
peça(s) para reposição não adquiridas ou liberadas por um OEM para aplicações em peças para 
serviço, que podem ou não ser produzidas com as especificações do equipamento original 
 
cliente automotivo 
Qualquer organização na cadeia de fornecimento automotiva que compra produtos 
automotivos. 
 
produtos automotivos 

a) Peças (incluindo aquelas com software embarcado) e materiais processados que são 
fabricados de acordo com as especificações de um cliente automotivo e integrados ao 
veículo automotivo durante sua fabricação (também conhecidos como “Peças de 
Produção” ou “Materiais de Produção”). 
Nota: “Integrado” também se refere a peças e materiais que são inseridos, fixados, 
conectados ou colocados dentro ou sobre o veículo. 

b) Peças manufaturadas de acordo com as especificações do fabricante original (OEM) que 
são adquiridas ou liberadas pelo OEM e integradas ao veículo automotivo após sua 
fabricação e antes ou após a entrega ao cliente final (também conhecidas como “Peças 
Acessórias”). 

c) Peças e materiais de reposição para veículos automotivos, incluindo peças 
remanufaturadas. 
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(Cont.) 

 
 

3.1 
Termos e 

definições para 
a indústria 
automotiva 

manufatura 
processo de fazer ou fabricar 

- materiais de produção; 
- peças de produção ou peças para serviço reposição; 
- montagens; ou 
- tratamento térmico, soldagem, pintura, tratamento superficial, ou outros serviços de 

acabamento 
 
peças e materiais de reposição 
Peças e materiais, incluindo peças e materiais de serviço, de aftermarket e remanufaturados, 
usados para serviços de reparo e manutenção em veículos automotivos. 
 
peça para serviço 
peças de reposição, manufaturadas com as especificações do OEM que são adquiridas ou liberadas 
pelo OEM para aplicações de peças para serviço, incluindo peças remanufaturadas 
 
Justificativa para a mudança: 
Para alinhar com a linguagem das Regras 6ª edição. 
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8.3.5.1   
Saídas de projeto 

e 
desenvolvimento 

– suplemento 
 
 
 
 
 
 

As saídas de projeto do produto devem ser expressas em termos que possam ser verificadas e 
validadas em relação aos requisitos de entrada de projeto do produto. A saída de projeto do produto 
deve incluir, mas não se limitar ao seguinte, como aplicável: 

a) análise de risco do projeto (FMEA); 
b) resultados dos estudos de confiabilidade; 
c) características especiais do produto; 
d) resultados da prova de erro do projeto do produto, como DFSS, DFMA e FTA; 
e) definição de produtos, incluindo modelos 3D, pacotes de dados técnicos, informações para 

manufatura do produto e dimensionamento & tolerância geométrica (GD&T); 
f) desenhos 2D, informações de manufatura do produto e dimensionamento & tolerância geométrica 

(GD&T); 
g) resultados das análises críticas do projeto do produto; 
h) diretrizes para diagnóstico do serviço e as instruções de reparo e para facilitar o serviço; 
i) requisitos de peças para serviço reposição 
j) requisitos de embalagem e rotulagem para expedição. 

NOTA    Saídas de projeto interinas deveriam incluir quaisquer problemas de engenharia, sendo 
resolvidos através de um processo de correlação (trade-off). 

Justificativa para a mudança: 
Para alinhar com a linguagem das Regras 6ª edição. 
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